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RESUMO 

 

As doenças arteriais coronarianas são responsáveis por um grande número de 

hospitalizações no Brasil e no mundo. A identificação e redução dos fatores de risco que 

contribuem para essa patologia tem sido uma grande preocupação para a saúde pública, 

gerando interesse de pesquisa. Considerando o contexto de trabalho da equipe de 

enfermagem, o objetivo desta revisão é identificar os fatores de risco para doença arterial 

coronariana em trabalhadores de enfermagem. Foi realizada uma busca nas bases de dados 

SCIELO, LILACS, MEDLINE da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), BDENF, o portal de 

teses da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UNIRIO) e a Biblioteca Virtual da 

Universidade de São Paulo (USP) encontrando um a população de 70 trabalhos científicos e 

destes utilizados 3 por serem os que respondiam a pergunta de pesquisa. Através dessa revisão 

de literatura pude concluir que o estresse e o sedentarismo são importantes fatores de risco 

para doença arterial coronariana, pois acometem cerca de 50% dos envolvidos e somente no 

primeiro estudo o estresse aparece com uma taxa um pouco menor (19%). Outra coisa a ser 

mencionada é que apenas o primeiro e o terceiro estudo abordam o tabagismo como fator de 

risco. Porém vê-se que os três trabalhos são uníssonos ao destacar a importância de programas 

com ações preventivas, de promoção a saúde com adoção de hábitos saudáveis. Por se tratar 

de um problema grave, sugere-se uma maior atenção a temática para que outras pesquisas 

sejam feitas e um enfoque maior seja dado às ações de prevenção e promoção da saúde. 

 

Palavras-chave: Doença arterial coronariana, Fatores de risco, Trabalhadores de enfermagem 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The coronary artery diseases are responsible for a large number of hospitalizations in Brazil 

and worldwide. The identification and reduction of risk factors that contribute to this 

pathology has been a major concern for public health, generating research interest. 

Considering the context of work of nursing staff, the purpose of this review is to identify risk 

factors for coronary artery disease in nursing. We performed a search in the databases 

SciELO, LILACS, MEDLINE, the Virtual Health Library BDENF, portal thesis Federal 

University of Rio de Janeiro (UNIRIO) and the Virtual Library at the University of São Paulo 

(USP) finding a population of 70 scientific papers and three of these used because they are the 

ones who answered the research question. Through this literature review could conclude that 

the stress and sedentary lifestyle are important risk factors for coronary artery diseases, they 

affect about 50% of those involved in the first and only study the stress appears with a slightly 

lower rate (19%). Another thing to be mentioned is that only the first and third study 

addressing smoking as a risk factor. But we see that the three works are in unison to highlight 

the importance of preventive programs, promoting health through healthy habits. Because it is 

a serious problem, we suggest greater attention to the issue that other studies be made and a 

greater focus is given to prevention and health promotion. 

 

Key words: Coronary artery disease, Risk factors, Nursing workers 
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1. INTRODUÇÃO 

De acordo com o Ministério da Saúde, morreram mais de 890 mil pessoas no ano de 

2006, cerca de 290 mil devido a doenças do aparelho circulatório, sendo que mais de 85 

mil mortes foram em decorrência de doenças isquêmicas do coração (BRASIL, 2006).  

Assim, as síndromes coronarianas, como angina instável ou infarto agudo do 

miocárdio, são responsáveis por um grande número de hospitalizações no Brasil e no 

mundo. Boutin-Foster (2005a), afirma que a identificação e eliminação de fatores de 

risco que contribuem para a doença arterial coronariana tem sido uma grande 

preocupação para a saúde pública, gerando interesse de pesquisa.  

Interessei-me pela temática por esta ser constante em meu dia a dia. Trabalho como 

enfermeira há 2 anos e meio em um hospital da rede privada de médio porte, e como 

líder da equipe de enfermagem, tenho recebido queixas, cada vez mais freqüentes 

sugestivas de sinais clínicos de Doença Arterial Coronariana (DAC) como taquicardia, 

sudorese fria e dor na região do precórdio por parte dos auxiliares, técnicos de 

enfermagem e de outros colegas enfermeiros. 

Considerando a escassez de literatura específica que discuta tal temática assim 

como o intuito de contribuir com os profissionais de saúde, em especial a enfermagem e 

seus trabalhadores, venho relatar através de uma revisão integrativa da literatura, a 

importância de conhecermos os fatores de risco para DAC em nossa classe. 

Dentro deste contexto, como o enfermeiro tem o importante papel de atuar na 

prevenção de doenças, este trabalho mostra-se relevante no cenário da enfermagem, 

uma vez que nos dá a oportunidade de reconhecer e, numa perspectiva futura, atuar 

preventivamente nos fatores de risco que fazem adoecer os trabalhadores de 

enfermagem. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A doença arterial coronariana é um distúrbio no qual depósitos de gordura se 

acumulam nas células que revestem a parede de uma artéria coronária e, 

conseqüentemente, obstruem o fluxo sangüíneo. Os depósitos de gordura formam-se 

gradualmente e se desenvolvem nos grandes ramos das duas artérias coronárias 

principais, as quais circundam o coração e provêem sangue ao mesmo (STRAUB, 

2005). 

Essa condição provoca o entupimento das artérias do coração e, em decorrência, o 

sofrimento do músculo cardíaco. Existem duas condições representativas da doença 

coronariana: a angina instável e o infarto agudo do miocárdio. A angina é uma condição 

de dor extrema no peito causada por restrição no suprimento de sangue para o coração 

que ocorre, em geral, durante momentos de esforço incomum. O infarto do miocárdio, 

popularmente conhecido como ataque do coração, resulta na morte do tecido cardíaco 

em resposta à interrupção do suprimento de sangue para o miocárdio. A sintomatologia 

típica — a dor retroesternal denominada angina pectoris — pode surgir abruptamente ou 

de forma insidiosa e é aliviada com o uso de medicação específica (MANSUR e cols., 

2004).  

O termo "fator de risco" surgiu pela primeira vez quando KANNEL et al. (1961) 

divulgaram os achados do Framingham Heart Study. Esse estudo pioneiro realizou 

seguimento de uma amostra populacional de aproximadamente 5000 indivíduos dos 

sexos masculino e feminino, residentes na cidade de Framingham, Massachusetts, 

objetivando identificar FR ao se comparar indivíduos que tinham desenvolvido DAC 

com aqueles que não tinham. Portanto "tudo que foi medido e mais tarde relacionado 

com uma maior incidência de doença foi denominado fator de risco, isto é, fator que 

desempenha um papel no desenvolvimento da doença" (MANCILHA-

CARVALHO,1992).  

A etiologia multifatorial da doença coronariana é amplamente reconhecida. Os 

fatores que alteram sua história natural, isto é, as circunstâncias que aumentam as 

chances de um indivíduo adquirir a doença ou agravá-la, os chamados fatores de risco, 

classificam-se na literatura em duas modalidades. Aqueles em relação aos quais é 

possível intervir e modificar: pressão arterial elevada, aumento do colesterol, hábito de 
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fumar, falta de atividade física, obesidade, diabetes e fatores denominados psicossociais, 

incluindo o estresse emocional. A outra modalidade abarca os fatores de risco 

potencialmente não modificáveis: hereditariedade, sexo (considerando a predisposição 

maior em homens dependendo da faixa etária) e idade, em função da tendência de 

aparecimento da enfermidade em faixas etárias superiores a 45 anos (GIANOTTI, 

2002). 
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3. OBJETIVO 

Identificar os fatores de risco para doença arterial coronariana em trabalhadores de 

enfermagem. 
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Referencial teórico metodológico 

A prática baseada em evidências é uma abordagem que possibilita a melhoria da 

qualidade da assistência à saúde. Essa abordagem envolve a definição de um problema, 

implementação das evidências na prática e avaliação dos resultados obtidos. Incorpora 

ainda, a competência clínica do profissional e as preferências do cliente para a tomada 

de decisão sobre a assistência à saúde (GALVÃO, 2002). 

O aumento da aplicabilidade de prática baseada em evidências resultou-se em 

uma maior produção de revisões de literatura, com maior rigor científico, sendo elas 

integrativa, sistemática, metanálise e metassíntese (WHITTEMORE; KNAFL, 2005). 

 

Métodos e etapas 

Trata-se de um estudo secundário, teórico e optou-se pelo método de revisão 

integrativa, pois este fornece informações mais abrangentes sobre um evento particular 

a partir de dados retirados de pesquisas anteriores. 

Esse método tem a finalidade de reunir e sintetizar resultados de pesquisas sobre 

um delimitado tema ou questão, de maneira sistemática e ordenada, contribuindo para o 

aprofundamento do conhecimento do tema investigado (ROMAN; FRIEDLANDER, 

1998). 

Em um trabalho desenvolvido por Ganong (1987), temos que a revisão 

integrativa envolve seis etapas e são estas as utilizadas nesse estudo: seleção das 

hipóteses ou das questões a serem respondidas, constituição da amostra das pesquisas a 

serem revisadas, descrição das características dos estudos e seus principais achados, 

análise desses resultados, interpretação dos resultados da análise e relatório final da 

revisão realizada. 
 

População e amostra 

 A população desse estudo foi constituída por uma busca realizada nas bases de 

dados SCIELO, LILACS, MEDLINE da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foi 

utilizada também a base de dados BDENF, o portal de teses da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (UNIRIO) e a Biblioteca Virtual da Universidade de São Paulo (USP). 
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 Para definição da população na base de dados SCIELO, LILACS, MEDLINE e 

BDENF foi utilizado o formulário básico.  

Para maior clareza, as estratégias de busca assim como a população encontrada 

serão descritas nos quadros abaixo: 

 

 

QUADRO 1 - Estratégia de busca e população - SCIELO 

Estratégia de busca População 

CORONARIAN DISEASES or CORONARIOPATHY or 
CORONARIOPATIA or CORONARIOPATIA OBSTRUTIVA or 
CORONARIOPATIAS or CORONARY ARTERIAL DISEASE or 
CORONARY ARTERIAL HEART DISEASE or CORONARY 
ARTERIOCLEROSIS or CORONARY ARTERIOSCHEROTIC 
DISEASE or CORONARY ARTERIOSCLEROSIS or CORONARY 
ARTEROSCLEROSIS or CORONARY ARTERY DISEASE or 
CORONARY ARTERY DISEASES or CORONARY ARTERY 
OBSTRUCTION or CORONARY ATEROSCLEROSIS or 
CORONARY ATHEROSCLEROSIS or CORONARY 
ATHEROSCLEROTIC DISEASE or CORONARY DISEASE or 
CORONARY DISEASES or CORONARY HEART DISEASE or 
CORONARY HEART DISEASES or CORONARY HEART RISK 
FACTORS or CORONARY ILLNESS or CORONARY 
INSUFFICIENCY or CORONARY ISCHEMIC DISEASE or 
CORONARY OCCLUSION [Palavras Chave] and FATORES DE 
RIESGO or FATORES DE RISCO or FATORES DE RISCO 
CORONARIANOS or FATORES DE RISCO CORONARIO [Palavras 
Chave] and ENFERMAGEM DO TRABALHO or ENFERMAGEM 
OCUPACIONAL [Palavras Chave] 

1 

 

 

 

QUADRO 2 - Estratégia de busca e população - LILACS 

Estratégia de busca População 

[MH]"Doenca da Arteria Coronariana" [Palavras] and "HUMANOS, 
ADULTO" [Limites] and "fatores de RISCO" [Descritor de assunto] 

62 
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QUADRO 3 - Estratégia de busca e população - MEDLINE 

Estratégia de busca População 

"arteriosclerose coronaria" or "aterosclerose coronaria" or "doenca 
cardiaca coronaria" or "oclusao coronaria" or "cardiopatia coronariana" 
or "doenca da arteria coronariana" or "oclusao coronariana" or 
"sindrome coronariana aguda" or "doenca das coronarias" [Descritor de 
assunto] and "fatores de risco" [Descritor de assunto] and "recursos 
humanos de enfermagem" or "enfermagem do trabalho" or 
"enfermagem em saude do trabalhador" [Descritor de assunto] 
 

4 

"arteriosclerose coronaria" or "aterosclerose coronaria" or "doenca 
cardiaca coronaria" or "oclusao coronaria" or "cardiopatia coronariana" 
or "doenca da arteria coronariana" or "oclusao coronariana" or 
"sindrome coronariana aguda" or "doenca das coronarias" [Descritor de 
assunto] and "fatores de risco" [Descritor de assunto] and "recursos 
humanos de enfermagem" or "enfermagem do trabalho" or 
"enfermagem em saude do trabalhador" [Descritor de assunto] 

2 

 

 

QUADRO 4 - Estratégia de busca e população - BDENF 

Estratégia de busca População 

"doenca cardiaca CORONARIA" or "oclusao CORONARIA" or 
"cardiopatia CORONARIAna" or "doenca da arteria CORONARIAna" 
or "doenca das CORONARIAs" [Descritor de assunto] and "FATORES 
de risco" [Descritor de assunto] and "ENFERMAGEM do trabalho" or 
"ENFERMAGEM em saude do trabalhador" or "recursos humanos de 
ENFERMAGEM no hospital" or "ENFERMAGEM ocupacional" 
[Descritor de assunto] 

1 

 

A busca realizada no portal de teses da UNIRIO foi feita acessando o site da 

UNIRIO e o programa de pós-graduação em enfermagem – mestrado (PPgenf). Após, 

foi feita leitura dos títulos de todas as teses de mestrado disponíveis nessa página e 1 

delas tratava da temática do presente estudo em desenvolvimento. 

Na Biblioteca Virtual da USP (BVUSP) foi realizada uma busca simples com as 

palavras livres “fatores risco doença arterial coronariana trabalhadores enfermagem” e 

obtivemos como resultado da busca 0 teses. 

 Convém mencionar que há 1 trabalho encontrado no LILACS e BDENF que 

corresponde ao mesmo artigo encontrado no SCIELO e por isso foram excluídos da 

população do quadro 5 abaixo: 
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QUADRO 5 – População e Amostra 

FONTE POPULAÇÃO AMOSTRA 

SCIELO 1 1 

LILACS 62 1 

MEDLINE 6 0 

BDENF 0 0 

Ppgenf 1 1 

BVUSP 0 0 

TOTAL 70 3 

 

 

Critérios de inclusão 

Foram encontradas 70 referências e após a seleção das publicações frente aos 

critérios de inclusão, foram selecionados para a amostra um total de 3 trabalhos 

científicos que respondiam a pergunta da pesquisa em questão. 

Para seleção dos trabalhos importantes para esta revisão foram lidos todos os 

resumos encontrados e foram classificados para a pesquisa apenas aqueles considerados 

relevantes ao tema em estudo. Também, adotou-se todos os tipos de delineamento, sem 

restrições de idioma ou mesmo de período específico de busca. Posteriormente, foi feita 

uma leitura minuciosa de todos os materiais selecionados a fim de expandir as 

informações referentes aos fatores de risco para doença arterial coronariana em 

trabalhadores de enfermagem.  

Os estudos com descrição de fatores de risco para doença arterial coronariana 

em outras classes de trabalhador que não eram a enfermagem foram excluídos da 

amostra assim como os demais que diferiam do tema proposto. 

 

Variáveis de estudo 

 Após a leitura dos trabalhos científicos foi construída uma tabela de organização 

dos mesmos, demonstrando as principais características – fonte, ano de publicação, 

delineamento e tipo de publicação. O tema trabalhado em cada artigo foi relacionado 

com à variável de estudo deste trabalho. Em seguida, foi realizada uma análise crítica à 

luz da produção científica. 
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Instrumento de coleta de dados 

 Para a coleta dos dados foi elaborado um instrumento de coleta de dados 

(APÊNDICE) com o objetivo de facilitar o processo de coleta e análise dos dados. Este 

instrumento contém questões relativas a todas as variáveis relacionadas ao estudo. A 

coleta de dados foi realizada pelo autor do estudo durante um período estipulado no 

cronograma do projeto de pesquisa. 

Análise dos dados 

Os dados foram analisados através de uma  leitura crítica da literatura que fez 

parte da amostra. A construção de sínteses foram feitas sempre em concordância com o 

estudo deste trabalho. A análise dos dados foi feita por meio de uma síntese, buscando o 

grau de concordância e discordância entre os autores e a pergunta deste estudo. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Foram selecionados três trabalhos científicos para esta revisão. As características 

das publicações encontram-se no quadro, a seguir. 

QUADRO 6 - Características das publicações que fizeram parte do estudo 

TÍTULO AUTORES FORMAÇÃO 
E 

TITULAÇÃO  

FONTE TIPOS DE 
ESTUDO 

TIPO  
DE 

PUBLICAÇÃO 
Fatores de 
risco 
modificáveis 
para doença 
arterial 
coronariana 
nos 
trabalhadores 
de 
enfermagem 
 

MAIA et al, 
2007 
 

Enfermeira, 
Especialista 

Scielo Estudo 
Transversal de 
Prevalência e 
Contemporâneo 

Artigo 

Fatores de 
risco 
cardiovascular
es em 
trabalhadores 
de 
enfermagem 
em um centro 
de referência 
no sul do 
Brasil 
 

BOTTOLI, 
MORAES, 
GOLDMEIER, 
2009 
 

Enfermeira, 
Especialista 
Enfermeira, 
Mestre 
Enfermeira, 
Mestre 

Lilacs Estudo 
Transversal 
Contemporâneo 

Artigo 

Fatores de 
risco 
modificáveis 
para a doença 
arterial 
coronariana 
prevalente nos 
trabalhadores 
de 
enfermagem  
 

LAMAS, 2010 Enfermeira, 
Mestranda 

PPgenf Estudo Primário Dissertação de 
mestrado 
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Para uma melhor visualização dos resultados e conclusões obtidos nos três 

trabalhos, foi feito o quadro abaixo: 

 

QUADRO 7 – Amostra, resultado e conclusão dos trabalhos envolvidos no estudo 

REFERENCIA AMOSTRA  RESULTADO CONCLUSAO 
MAIA et al 
(2007) 
 

209 
profissionais 
da equipe de 
enfermagem 
de um 
Hospital 
Geral do Rio 
Grande do 
Sul 

19,1% eram estressados 
29,7% hipertensos  
27,7% apresentaram  
Colesterol Total (CT) >200mg/dl 
O tabagismo corresponde a 28,8% 
dos técnicos.  
Os auxiliares apresentaram maior 
índice de massa corpórea (IMC) e 
nível de estresse. 
Os enfermeiros foram os mais 
hipertensos.  
Sedentarismo estava presente em 
mais da metade da amostra. 
 

Necessidade de 
desenvolver 
ações e 
educação em 
saúde relevantes 
na intervenção 
preventiva. 
 

BOTTOLI, 
MORAES, 
GOLDMEIER 
(2009) 
 

80 
trabalhadores 
de 
enfermagem 
(enfermeiros, 
técnicos de 
enfermagem 
e auxiliares 
de 
enfermagem) 
do hospital 
Universitário 
de Santa 
Maria, Rio 
Grande do 
Sul 
 

História familiar para DAC 
(86,3%) em 1º grau de parentesco. 
Sedentarismo (55%) 
Colesterol total alto (6,3%) e 
limítrofe (26,3%). 
Estresse (53,8%) 
Sobrepeso (56,3%). 

Esta população 
possui risco 
aumentado para 
DAC.  
Programas 
deverão ser 
adotados para 
auxiliar a 
promoção à 
saúde e a 
mudança do 
estilo de vida 
iniciando, 
precocemente, 
na infância. 
 

LAMAS 
(2010) 

68 
trabalhadores 
de 
enfermagem 
das unidades 
de internação 
hospitalar da 
rede pública 
e privada do 

Estresse (69,1%) 
Hábitos alimentares (57%) 
Sedentarismo (53%)  
Tabagismo: 17,6% declararam 
usuários ou ex-usuários do tabaco.  
Dados qualitativos: o estilo de 
vida e o ambiente de trabalho. 

Importância da 
identificação e 
quantificação 
dos diferentes 
fatores de risco 
para DAC no 
desenvolvimen-
to de ações 
preventivas, 
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município do 
Rio de 
Janeiro.  
 

associado à 
construção de 
hábitos 
saudáveis. 

O estudo de Maia (2007) envolve 209 trabalhadores e revela que 19,1% desses 

trabalhadores foram acometidos pelo estresse, 29,7% eram hipertensos e 27,7% 

apresentaram CT>200mg/dl. O tabagismo corresponde a 28,8% dos técnicos de 

enfermagem. Os auxiliares apresentaram maior IMC e nível de estresse; os enfermeiros 

foram os mais hipertensos e o sedentarismo estava presente em mais da metade da 

amostra.  

No estudo desenvolvido por Botolli, Moraes e Goldmeier (2009) em uma 

amostra de 80 participantes, temos que os fatores de risco mais relevantes para DAC 

foram história familiar (86,3%) em 1º grau de parentesco, o sedentarismo (55%), 

colesterol total alto (6,3%) e limítrofe (26,3%), estresse (53,8%) e o sobrepeso (56,3%). 

Já o trabalho de Lamas, 2010 mostra 68 trabalhadores de enfermagem das unidades de 

internação hospitalar sendo que os resultados apontam o estresse (69,1%), hábitos 

alimentares (57%) e o sedentarismo (53%) como os fatores de risco modificáveis 

prevalentes; além, da prevalência de outros como redução do peso, freqüência de pré-

obesidade e obesidade de 36,7% e 7,5%, respectivamente; conscientização da 

necessidade de restrição de álcool, por 38,2% ter relatado seu consumo; realização de 

exercícios físicos regularmente, considerando importante número de sedentários (53%) 

e, adesão de uma política antitabagista, 17,6% declararam usuários ou ex-usuários do 

tabaco. Dos dados qualitativos, emergiram duas categorias: o estilo de vida, entendido 

pelos trabalhadores de enfermagem como fator de risco coronariano, relacionando-o as 

formas pouco saudáveis de viver atreladas à atividade laboral; e o ambiente de trabalho, 

considerado como favorável ao desenvolvimento de fator (es) de risco modificáveis 

para a doença arterial coronariana, uma vez que influencia no modo de viver de cada 

trabalhador de enfermagem, refletindo na qualidade de vida e produtividade no trabalho. 

Em um estudo de Cassini et AL (2009) com 1047 funcionários de uma indústria 

de refrigerantes, temos que a freqüência de sedentarismo foi de 83% e de sobrepeso de 

63%. Hipertensão arterial foi identificada em 28% dos indivíduos e 45% estavam na 

faixa de pré-hipertensão. Alteração de glicose capilar foi detectada em 49% dos 

participantes, colesterol elevado em 7% e triglicérides em 11% da população. 
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Já em um estudo correlacional, de Alves e Marques (2009) realizado com 303 

alunos de curso de graduação em enfermagem de uma universidade privada da cidade 

de São Paulo que objetivava estabelecer associações/correlações entre fatores de risco 

para Doença Arterial Coronariana, verificou-se que o fator de risco isolado de maior 

relevância foi o sedentarismo (80,2%) e os fatores de risco associados de maior 

significância foram IMC > 25, correlacionado com a faixa etária dos 21 a 25 e o gênero 

masculino (p=0,043).  
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5. CONCLUSÃO 

Através dessa revisão de literatura  pude concluir que o estresse e o sedentarismo 

são importantes fatores de risco para DAC, pois acometem cerca de 50% dos 

envolvidos e somente no primeiro estudo o estresse aparece com uma taxa um pouco 

menor (19%). Porém vê-se que os três trabalhos são uníssonos ao destacar a 

importância de programas com ações preventivas, de promoção a saúde com adoção de 

hábitos saudáveis.  

Uma caracterização precisa dos fatores de risco cardiovascular em um grupo 

populacional específico é essencial para a implantação de campanhas educativas e 

protocolos de intervenção que otimizem a aplicação dos recursos existentes.  

Tendo em vista o trabalho desenvolvido, cabe ressaltar que poucos estudos sobre 

o assunto foram encontrados, mesmo tendo o cuidado de não colocar nenhuma restrição 

de idioma ou período durante as buscas realizadas nas bases de dados, o que evidencia 

uma escassez de referências sobre o tema. 

O grande desafio dos profissionais de saúde é trabalhar essa temática de forma a 

aplicar os conhecimentos a partir de evidências científicas, principalmente por se tratar 

de um assunto que os envolve tão de perto. 

Por se tratar de um problema grave, sugere-se uma maior atenção a temática 

para que outras pesquisas sejam feitas e um enfoque maior seja dado às ações de 

prevenção e promoção da saúde. 
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APÊNDICE  

 

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

 

Referência: 
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________ 
 

Fonte__________________________________________________________________  

Profissão do autor:_______________________________________________________ 

Área de atuação:_________________________________________________________ 

País de origem:_____________Qualificação___________________________________  

Periódico_______________________________________________________________ 

Delineamento do estudo: __________________________________________________ 

População alvo:_______________________ Tamanho da amostra (“n”): ____________ 

Variáveis analisadas no estudo______________________________________________  

Objetivo do estudo_______________________________________________________  

Resultados______________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 

Variável de interesse da revisão: ____________________________________________ 

Quais são os fatores de risco para DAC em trabalhadores de enfermagem? 

______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 

 

 


